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PROVIDENCIAS 

Os novos ministros Icem des-
envolvido uma grande activida- ! 
de acudindo com as mais ur-
gentes providencias ás mais ins-
tantes necessidades dos serviços 
publicos. 

Todos consagrados com ver-
dadeiro zelo á gerencia das suas 
respectivas pastas, estudam uns' 
com afinco as medidas que dc-
vem apresentar ao parlamenlo, 
dando entretanto o mais rapido 
expediente aos negocios a seu 
cargo, ao mesmo tempo que ou-
tros puhlicam providencias que 
revelam a sua grande compe-
tencta e satisfazem ou suprem 
grandes lacunas. 

Esperara-se do talentoso mi-
nistro da justiça projectos e re-
formas de subiolo merecimento, 
que satisfaçam ás exigencias ria 
opinião, ao progresso da socie-
dade e ao aperfeiçoamento a que 
devem obedeepr todas as instt-

tuições. Desde já, porem, vae S. 
ex.a dando rapido expediente 
aos assumpios que lhe correra 
pela mão. 
0 illustre - ministro da mari-

nha deu já sionaes de fazer uma 
administração colonial auspicio-
sissilila. 

Chamando a si o estudo da 
melhoria do porto de Lourenço 
Marques e trabalhando com a 
commissão technica para aLreviar 
a execução das obras necessa-
rias, não podia principiar por 
um trabalho de maior monta. 
Publicando agora a porlarin 
ácerca do serviço de obras pu-
blicar no ultramar, com urna 
serie de providencias acertadís-
simas, prestou já um grande 
auxilio ás nossas desprotegida^ 
culonias. 
0 vet,erando ministro da fa-

zenda, soperando com corL•gem 
a pasta de maiores difficulda-
des, no momento, prestou as-
sim um grande serviço ao seu 
paiz, e logo se entreg,lu a tra-
balhos de porfiado esforço para 
melhorar as condições do lhe-
souro, pela mais regular e es-
crupulosa arreca(fação dos im-
postos. N'este sentido publicou 
portarias de grande alcance pra-
tico. 
0 infatigavel e habilissinio 

ministro das obras publicas, 
estudioso e sabedor, como pou-
cos, tem já realisado aprecia-
veis economias, regularisado al-
guns serviços e publicado varias 
portarias de grande interesse pu-
blico. 
0 seu amplo e promettcdor 

plano de fomento agrícola e in-
dustrial começa de ser esboçado 
iras primeiras providencias e de-
terminações que expediu pelo 
seu mínisterio. 

Nunca um ministro porttl-

11) prestaria tacto ein tão pou-
co tempo. 

II,I, porém, tiruito a esperar 
do trabalhar incansavel, do es-
tadista já feito., do conhecedor 
aoctorisa-lo de tantos ramos de 
serviço publico. 

Cuntiuuern os migres minis-
tros no seu louvavel e patriotico 
proposito ele bera servir o paiz, 
que tião lhe faltará Ião cedo o 
appoio e o applauso da opinião 
l,ublìca e a confiança da coráa. 
E podem os zoilos vozear á 

vontade. 

CARTAS D'ALDEIA 

Valle de Tantel,-22 de Setembro 

Como Illes disse em a minha 
carta tia semana passaria fomos, 
na segunda feira, em excursão á 
Cilania no alio da serra de Ro-
riz. 

Eu acompanhei logo pela ma-
nhã cedo os meus amigos padre 
Antonio Senra e parti e Antonio 
Barbosa, que, seguidos da sua 
grande matilha de podengos e 
de lebreus, e do um liate(lor 
amestrado, se iarn, èrtr'tüáre5=" 
são vcaatoria, dirigindo para o 
alto do, monte, ponto de reunião 
dos excursionistas. 

Depor de calcarmos muito 
inatto em Roriz e em Gagos, 
encontrando trPs coelhos, (lae 
inostraratn a ordeira aos caçado-
res, e ficaram •fie perfrila saade 
para st:rem caçados por outros 
amantes d'e,4a diversão, chega-
mos ao alais alto da serra ao 

meio dia, e, já ali nos aguarda-
vam dr. Maitins Peixoto, padre 
Francisco Miranda e padre João 
d'0liveira, um caçador velho, 
mas que já ánsa, ha annos, rio 
beneficio ria apreso ntação; posto 
que o meu velho amigo r. Fr2n-
cisco Miranda, que nos fez a 
mais :tgradavel , urpreza lá em 
cima, no pico mais alto do mon-
te, já matou Ires raposas de uma 
feita só; e este  facto dá-lhe di-
reito a ser respeitado tambem 
pelos m,1liores caçadores, 
0 sol estava picante, muito 

quente, suavamos em bica, e s 
sede redigiu logo, pelai mãos ve• 
nerandas do meigo padre Fran-
cisco, uni telegr etnia á casa de 
Patwola pedind,' a expedição de 
ura cantaro de .vinho como ao,= 
xiliar das mellior•s investiga 

Era uma liora e trinta e cinco 
rninatos, quando, lá em cima, 
nos appareceu o bello • erdascu, 
qtw já acomp.(nhava o jantar, 
vindo ern procissão de Ires ata-
dores (Ia c„a do abbade, desde 
o sapé do monte. 

Avistar agtwIle corteja alegre 
e animador foi o mesnio que 
entoar allel.uias freneticas e es-
i troudeantes, e pór tudo cm mo-

vimento parar se preparar a me-
sa sabre a relva á sombra da 
pinheiros novos e vicejantes. 

Er,mn quasi cinco horas da 
tarde quando nos resolvemós a 
levantar dali, e descermos o 
monte corri escala pela casa de 
Pauzada, aonde o meu pr, sado 
amigo ilanoel José ti  M1rarida, 
corri a sua generosissima fran-
queza, nos esperava com os bra-
ços abertos e as canecas já cheias 
a espumarem pelas boroas es-
cancaradas. 

Era noite 

d'ali sahirnos, 
fechada quando 
e, francamente, 

nenl mais tornei a vpr padre 
João, nem padres Antonios, nem 
mesmo o 'lr. Martins Peixoto, 
que se rclirou d'aqui na terça-
feira péla manhã cora escala 
por S. Julião de Freixo, Ballu-
; es -e em Darque tomava a esira-
da, que o leva va á sua casa de 
S. Rornão de NeiVa. 
A respeito de exploração nos 

escombros da selha Litania fi-
cou isso de remissa para o inno 
seguinte, quando o (Ir. Peixoto 
voltarás caldas do Eirogo. - 

—.Ora braças a Deus que já 
veio a--cliirva e por um - maneio 

congruente, fertilisador, meigo e 
alili•0, 

Quando, pela meia noilu do' 
terça para quarta-feira, estoirou 
por aqui uma ` trovoada forlissi-
ma e aterradora, eu imainei, 
que ella faria despejar sobre nós 
uma chuva de pp.dras, que nos 
deixasse nas tarais tri•tes condi-
ções, mas; ft,lizulente, não cau-
sou o menor prt juiso, nem chu -
va nos (] eu sequer. 

Hor,tem principiou de chover 
manso, o que hoje continuou 
echarìlo se a atinosphera alta e 
quente; ahi vi hnje poças lias 
ruas, mas, por aqui, não as ha, 
porque a terra bebeu a atua (Ia 
chuva com a soffieauidão (fuma 
esponja. 

—Principiaram as vindimas 
que prol eguem com actividade; 
o vinho é rnnito, mais iro que se 
esperava, e é de uma qualidade 
superior. 

As uvas 

chuva, ao pilarem-se, cheira-
vai]] n melaço; tal é a quantida-
de -h assucar quo tinh:.m, 

ffije visitei ahi a quinta 
(los meus amigos Fitizas, e aclieì 
a cOlIf , mação das inforniações, 

(lu(,, me haviam dado `icerca dos 
progressos agricolas, (que n'ell<r 
se encontram. 

Conhecia aquella quinta no 
seu estado primitivo na posse do 
antigo C,t(roça; depois corno pro-
prie,lade (lo rneu saudoso amigo 
José Francisco da Silva, tlue ali 
consumira grossos eapitaes; e 
h(rl enl poder cios meus ami-
gos Fiuzas, está, se trans€orman-
do em uma gniuta de muito va-
lor, 

colhidas fintes da 

Entregue ao cuidado e direc-
ção do meu amigo João Chry-
SUstotilo, um, artista de uma 

grande orientação e de um cri-
terio, que o dislinaueéíl entre os 
artistas barcellenses,achei ali no-
vidades de um grande mereci-
mento, taes são os viveiros, de 
peixes, que elle logrou construir 
com engenho e arte, alimentados 
pela mesma nascente de amua, 
que ali ainda abunda para a 
cultura da hortaliça, o que é, 
sem duvida urda importante fon- 
te de receita. •A nitreira é Lam-
bem de uma conste ucção a ser•-
Y•ir de modero para os bons 
a•,rieultores, viticultores e horti-
cultores. 
0 meu velho e muito presado 

antigo Bernardino José Vieira 
passa ali alegremente estes seus 
ànnos de homem maduro reven-
do-se em o modo icertadissimo 
esmo seus filhos ali empregam 
parte dos seus grossas eapitaes. 

Ainda bem que a agricultura 
vae conquistando o imperito da 
pape-tida, que ia dando comnos-
co ern pantana. 

E' animador para os verda-
deiros pairiolas;- rinT não per-
tencem á classe d'esses chora-
migas, que por ahi andam a 
zarpir o estado de pobreza ab-
soluta do nosso paiz, o ver co -
mo assira se vae desenvolvend(j 
a pi imeirx finte da riqueza na-
cional. 

3i,iis tinha que contar-lhes, 
mas já vae bem longa esta car-
ta, que, por hoje, fecho aqui. 

f ancrraeïo. 

Cw,la de L',spoaende 

Nota 1ir. Phaustin Thee, que 
Curvos, cotoeta cunh eido e haht-
tante em c.ainada muito roais ele-
vada á que hahita o Astrea, se wi-
via desU to do seu jacto luminoso 
a rloe vulgarmento se chatna cau-
da, e o nucleo nubloso a que se 
dá o norre de barbas, havia cres-
cido em força luminosa, esta re-
voluçãu ❑a lei natural a que está 
sujeta a astronornia, foi descober-
ta pelo sabio astrolo„u ah i , por 
princípios de agosto fiado, notou 
atue, o Curvos se approzimara da 
t,•rra, mas que fir(nara posição ria 
carrada do Astraa, collocando-se 
a pout•a distancia S 15.° E da 
Azemola, este de- tocamento rios 
riiundos esp;ilhados no espa'go. 
Conrinui mr. 1'baustin—ohsarcei-
uz por Ires vezes, a altinia foi ra-
t;fr,-ada por tudo o corpo seienti-
fi+.o do ubserv itorio. e coincidiu 
na tarde de 27 de agosto; o trhe-
noaieno era ir.aravilhoso—diz ainda 
o famoso sabio—o Astrea havia 
parado no Zinithe, toda a constel-
laçãu da Azemola parou na sua mar-
cha de rot.-ção, e o Curvos suspen-
dendo a sus rota en-rossava o 
rucle(1 nubloso, í- o centro por 
mais que a marcha ardente se 
ateasse seintil'ava rubro e esme-
ralda alternadamente de modo a 
;orar-se a maravilha a olho nú, 
ao passo que, a èabeça da àzeano-
la refulgindo crepitações denrora-
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das mas semelhanJo um gato no 
escuro, parecia tendnr a urna des-
apparição visual (Ias frequentes 
oceasionulas gelas auroras boreaes 
nas latitudes - elevadas, tis pés da 
azemola offuscaram-se na (: onfosão 
cor),, lei lati va, a cil lia e o arrocho, 
instante (Ias partes cumpon•ntas, 
desap parece ram do numero dos 
lumes celestes da configuração, 
restando apenas no campo (lu te--
lescopiu a parte dianteira do, « As-
trea», isto é, meia Azemola e o 
«Curvosp, este Ide marcha susFen-
sa, agnelle no zenithe. 

0¡, repente o « CurvosD lance 
um jacto de fogo no sentida N 
45.° 0, desenhando-se no firma-
mento unia cauda furmidavel en-
gressando á proporção- que se 
alongava até que focou o Astrea 
no Zioilhc, a chuva luminosa jor-
rava sobre o planeta .iro momento 
da sua passàoem• pelo meridiano, 
a ponto de fazer predominar urna 
cor afoguea(la na atmosphera, e ` 
imprimir aos tiabitaules e ao pla-
.néta que habitamos a cor das for-
n3lhas encandecuntes. E.te pheno-
meno do ,syAerna sideral, i evela-
ção inobservada n;is acnaas da 
seiencia astrunumica, n5o sobre-
saltou os mortaes do, nosso planeta 
--continua mi,. Phaaustin—pnr-
que a intensidade da luz produzi-
da pelo holephote do kcurtios» so-
bre o « Astreau. ï.11uuiinou este 
olaneta e constellaçáo- rèsljëcura 
d0- tal que. todos i  con-
tornos ficaram datassados, desc-
nhaodo-,e com fidelidade nus re-
flecto,'ea, e estas:, movidos pelos 
parafusos de reclamos conservarão 
por largo espaço nos campos d,; 
rellr•x;+n tora a constellação da 
Azemola, opruve;tandu assira os 
homens da seieiwa o ensejo de 
estud,ir rão só a f„rrna extrava-
(,ante dos mundos aereos quo a 
constituem, corno a maleria do 
que so compõ",. 

Assim é que, « Astrea» é a ca-
(ia azsniola, os peitos desta 

beta fie carga São formados do 
.pantano resequido, o alto ventre 
e coristituido teor caril idas de ma-
terias vnlcauicas coberto de pello 
de r+to as patas diauteiras assen-
tam soba; o eixo de urna roldans 
e (tais ventas liga-se um cabresto-
soga, exporia de iefrtw domador 
ou conductor eléctrico por onde 
rert•he a acç; r> dos sattehtes, cuja 
irifluencia são a vida e a existen-
cia d'esta part,,, do « Ástrea», uma 
das orelhas é formada por uai pau 
-de lamanco a outra por uma gas-
pea de sapalo, ambos os ouvidos 
estão sob a inflaéncia da gruda o 
do baltuaz, não á acustica que f;,ça 
for;r este sentido corporal da aze-
niola, a não sei' o cabresto, a h%. 
ia luminosa seria o cad,,ver d'um 
burro, salvo srj r, formado por es-
trellas no espaço. A parte irazeira, 
isto é, o outro astro componente 
ponco ou nada deu de nctavei na 
lei urganica dos pheuomenos si-
der•aes, aiwnas revi- liou rio dez de 
consU•ticção o mi,rirnentt,s ama-
rellos. Tk:m mais força porISSO 
que. no grtínhatto correl;rtivo da-
carga foz a sua ueculiaçã,r até ao 
entrem,, da orbita, transportanrió 
mais p,•: o com o auxilio lambem 
.fuma roldana em cujo eixo as-
senta as plantas. 

Mr. G mlisal discorda do e:s ?u-
do de ror. Phaau,,tin, e aflïrma 
que este errou nas apreci leõds fei-
tas nos reflectores, que rrir. Pha-
austio viu a pr•ojecçao d'uiti bole-
pliote supre a ( vus[ellaçâ•}, quau-
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•do o que elle viu foi : spuma de core rhanrella administrativa. Por Iiecnbemos o n.° 1, da corrente 
sabão ioutil. 

—Joaquina Tuné está ria cadeia 
por ter colhido fructos adies do 
dia de S. Miguel. 
—Por suspeitas d'italiano alicia-

da a anarchistas estrangeiros, foi 
remettida ao consul de Wspat ha 
em Vianna do Castello a gzillega 
de Gemezes. 
—A chalupa porttigtieza Ligeira 

depois de dormir uma noite evea- po de rapazes briosos são os pro-
lhada no cabedello desta barra, motores p espera-se que se dos-
foi largar o couce e iPrço da ré empenharão digninienie. 
sobre as pedras do Veitimo per-
dendo meia carga de sai. 
--A navegação viandante só po-

de conduzir a esta villa uvas acom-
rauhadas do respetivo manifesto 

--0 constroctor Borda lançou, 
no doinirgo passado, ao Cavado a 
chalt)I_ta. aizaura», aiodtlu perfeito 
de architetura naval. 

ABRA113TH. 

SGIENGIAS r, LET`TRAS,`  

Estava á ;Morte ali, em pé, diante, 
Sim., diante de mim, como serpente 
Que dormisse na estrada e de repente 

Se erguesse sol os pés do caminhante. 

Era de ver a funebre bacchante ! 
Que torvo olhar 1 que gesto de demente! 

E eu disse-lhe: « Que buscas. impudente, 

Loba faminta, pelo mundo errante ! • 

—«Não temas, respondeu (e uma ironia 

Sinistramente estranha, atroz e calma, 
Lhatorccu cruelmente a bôcca fria). 

Eu não busco o teu corpo... E ra um li-ot liso 

Glorioso demais... Busco a tua alma.=---
Wspondi-lhe, , A minha alma já tnor•reu ! 

Anther'o do Qdental.. 

ETE 1'A COt1 FI DE M'E 

Tálvez compartas o meu riso, e leias,,,, 
Chorando, is penas que minha alma chora, 
---Quando sorri., no lai,io em flúr da aurora, 
--Quando na luz da fria tarde anceias I 

Mas, se partilhas impressões alheias, 
Porque te esqueces a brincar lá fára. 

Hoje que a magua me trucida, a gora 
Que sinto a febre dilatar -nii. as veias !? 

Não folgues mais, teus canticos me affligem. 
Vista- te o ! unto que me cobre as faces, 
—Soluce o vento, envolva-te a caligem. 

E não poupes as lagrimas, porquanto 
Todo uni diluvio que do céo chorasses 

Não va!éra urna , otta de meu pranto ! 

Eugenio Savar•d. 

PUBLICAÇÕES 

fr•'ta d'(•ste d.t 1tmento estão deli mez, com a publicação dt3 A ques-
dos tia d . ra fi-ral • asco 1U7o anarchista, pelo sr. dr. Ber-
qut• saro subrnetlideS a, trd)ural nardo Lue;is, distincto advogado 
de presas. nt+ Porto. E' o di3i urso de defeza 

—t), fabrica do nica;ers e<.lã d•uns reus aeiusados de anarchis-
funceionando com toda ;., activitla- u,o, e que firam absolvidos, gra• 
ds. ças ao trabalho dn erudito •uris-
-No dorriin;o prux mo voe re- ;,insulto. Diz s. ex. -11 ria primeira 

alisai-- e a festtv:dat e da Virgem pa(,ina:«Á.redendo» a instar)cias de 
da Soledade nesta villa. Um gru- amigas, e porque julgo o util fazer 

luz sobre a questão ►. alpitmte do 
anarchismo, resolvi publicar este 
trabalho, aproveitando nas suas li-
nhas ;series, e até onde m'o pr•i-
m,tür)o a minha memoria P al-
guns ajanntatnento-, a defeza pro-
ferida n'ama causa que adv,)guei. 

D.r sua leitura se veia que nã•t 
pretendo fazer a apologia do arar-

Trabalho principalmente 
tio exposição e de critica ,zcienlifi-
ca, limita-se a provocar a dispus 
saio da nossa duot!ina, para q!:e os 
seus erros se estremem dos seus 
beneficios e se possa afinal sabre 
cila formar um juizo seguro. D 

Quanto a nós é trabalho não só 
para se ! ér, mas tarr.bem para se 
estudar, por; tom ruuitissimo dia 
aprove.itavel. 
0 presente fascicul i que 

39 paginas custa 100 reis 
Agradecemos a offaria. 
—Historia da Prostituirsa".o. A 

interessante obra italiana,a «Hts-
toria da Prostituicão», vertida 
para a nossa lingui, é um 
bello estudo sobre - a vida da 
1luilher, atravez de todas as ci-
vilisacões. 

A « Mstoria da .Prostituição», 
descreve-nos, o culto religioso de 
Venus, no seio das civilisacões 
antigas do Oriente; mostra-nos o 
seu desenvolvimento nos povos 
que então habitavam o littoral 
do llediterraneo. Falia-nos da 
prostituição da Grecia e de Ro-
ma e canta-nos os amores da 
Gania. Em seguida refere-nos 
como a prostituição se continuou 
pela Idade Media, no tempo dos 
7'elnplarios e das Cruzadas, nas 
córtes de Francisco I, Henrique 
II, III, etc. Apresenta-nos a vida 
dissoluta nas cortes de Luiz XIV, 
XV e XVI, e emfim no esplen 
dor dos paços napoleonicos. 

Na « Historia da Prostituicãoa 
o seu auctor deduz as suas con-
clusões scientiticas, sobre a in-
fluencia da prostituição no des. 
envolvimento ci.v1lisador das so-
ciedades humanas. 

«N'este livro, escreve o auctor 
no seu prefacio, nós descreve-
mos o amor pt.ysico nas suas 
multiplices manifestacões e appii-
cações, na sua embriaguez nos 
seus desvarios, notando a influ-
encia que isso exerceu sobre os 
costumes, as inspirações produ-
zidas na poesia e na arte; recor-
damos as proezas dos seus he-
roes e das suas heroínas não para 
idealisar o vicio, riem para lhe 
fazer a apotheose, mas para res-
tabelecera verdade historica » 

A « Historia da Prostituicãoz, 
será publicada em edi.cão de lu 
xo, ornado o texto com magnifi 
cas provas 'de pagina, etc. 

conta 

Regressou da Apulia a familia 
do sr. Antonio Augusto d'Al-
me'da Azevedo. 

Esteve aqui. na passada quin-
ta-feira, o sr conse.l feiro Manoel 
Ignacio de Amorim Leite. 

Regressou da Apulia com sua 
familia o nosso presado amigo 
sr. Joaquim Lopes Fernandes 
Vinagre, considerado conimer-
ciante desta prava. 

Acha-se nesta villa o sr. dr. 
Joaquim Duarte Pautino do Vai-
]e, juiz de direito da comarca de 
Vi.nhaes. 

Regressou da prata da Apulia 
e seguiu para Villa Fria o nosso 
amigo, sr. Luiz Ferraz. 

DIA A f x 
Fazem annos: 

Amanhã -a sr.' D. Maria Julia 

i 1t obra mie nan precisa de c ) u, Ferreira Carmo e o sr. tenent, 
cas e consnl:ires. aos tabclIiãeQ, Julio Augusto d'Andrsde Faria. 
escrivães, advnnados, estudantes ¡ Ó1er)tariu• evite, iosos, nenr de re- Dia 28 -- SS. 'MM. EI-Rei D. 
etc. Abrange um só volume 10 c'aines mirabolantes, " kta-lhe o Carlos e a Rainha D. Maria 
diccionario,; quo sãi+ I)ortuguez- i tito:o e o nonw do auctor•. Arrelia. 
francez e francez-portuguez; fran- ` 1'an=bem "". ai ateio=.e de tu• { Dia 2g—o sr. José M. Paes 
cez-hespa.nlzol e hespanhoZ francez; • à' as bali:i,. t.atla fasciculo üe , da Silve. 
francez-italiano e italiano fran ` folhas de 8 p;;g;,n`io cada uma, a 1 -1-
cez; francez-inglez e inglez francez; duas coimm•a•, in 4 Qrande.fur- 1 Partiram para Li%boa,com pou-
francez-alle?não e alieºnão fra?icez. ' mato-60 reis=ior.lendo cada fas- j ca demora o nosso -; lustre a-

riculn pelo menos 4 magnificas ' 
Custa o volume 2400 reis o❑ ` e- i gravuras, sob a tlirerção do nota_ tricio sr. dr. Manoel Paes de 

V illas Boas, e sua distincta cs-
vel y o. Quem 
uizerti tadhr'adqut rque mair«VI - i a a , oa a sr.a Duqueza de Sa!da-

cte Poritigal» aos fasciculos de 1 
300 e 600 reis. 

l E' uma das boas inrb!icações 
que era Portugal se tem falte., ten-
do sido rinnily bem recebida, o que 

-=—Now diccionario. Do ac-redi- . se avalia pel+) gran!it; numero (te 
tado e concettuad -) livreiro il'eat:) se a Dataras j:i i cal s irias. 
villa, sr. Julio Joaquim Barrelo, u , , 
recebemos o fascículo st) eciiirett Historia de ! or•tugrrl. E tam-
do Diccionario das seis linguas, b'Án o sr. Julio 13airetu, corres-
editado pela Empreza do « Ovei ponden.e n ata vilia da nova pn-

bbcação di ,Hia,tria de 1 ortu ti :)lN dente,, obra unira no seu =coevo, 
,. ti: -putar e í=lustrada, do s)udosn 

indispensavel ao cornmersio, á in- i t,, r),ptt,r ,itana:,i l olheiro chagas. 
dnstria, ás corporações diplorrrati- ti, 

ja 210 reis cada diccionario, que é 
o cumulo da barateza. Alem ido 
seu preço diminutissirao a sua 
acquisição tambem é multo ficil,30 
reis por seniaua. 
0 onico correspºridente da Em-

preza n'esta villa é o sr. Julio Jt?a-
;duim Uarr etc. 

Como dissemos, realisou-se na 
igreja parochial de Barceilinhos o 
baUtisado da filhinha do sr. dr. 
S.í• Carneiro,que recebeu o nome 
de -liaria Francisca de Lourdes. 

Foram padrinhos a sr-- D. 
Maria Francisca da Silva Alco 
forado e o sr. Sebastião Leme. 

-l-
A esposa do nosso arr.igo e 

acreditado commerciante, sr.João 
José d'O iveira, teve o seu borra 
successo, dando á luz um meni-
I10. 

O nosso parabem. 

Acha-se n1 sua quinta de S. 
Romão o distincto medico mili-
tar, sr. dr. Sousa Christino. 

Esteve na kpulia, de visita a 
sua familia, o nosso amigo sr. 
Manoel _lugusto de Passos, con-
ceítuado ourives d'esta vii!a. 

Encontra se na sua proprieda-
-A Ideia. Periodico scientifico, ' de do Gallo o sr. dr. Agostinho 

publicado, no Porto, e editado lie- !! Augusto de Faria, distincto cli-
io Sr. '1If1t•d0 ferreira de Faritt. i rico portuense, 

Cozide afie AIitaaoster —N.i 
vapor Ambaca, esperado bontem 
no Te;o, devia chegar o zadaver 
do mall: grado conde de Mmoster. 
Siga illostre mãe, a sr,a duqueza 
dt, Saldanha, acha- ,e em Lisboa, 
a tiro de ac•),npanhar até á ulti-
ma inorada o seu querido e infe-
liz filho. 

jinceaa?Iio —Ha dias manifes-
tou-se um pequeno int:endio na 
casa habitada por Pedro Villaehft, 
de S. Paio d.) Carv:,lhal, não sen-
do, felizmente, (te importancia os 
prejuisos cau•atlo,. 

F,st:ampílh .s do iiwipns-
to elo sello—Como os recebe-
, de lira;;anea e Miranda 1A0 101 
enirP assem até 31 de Ag-<i.1„ fl ido 
na Cisa tla ã oiMa. ae estampilhas 
do imposto do se110 do 1.° semes-
tre deste anno, o sr. ministro cia 
fazenda neg+iu assentimento a que 
o façam arvora, tendo os referidos 
funccionarios de p•iÍar ao Estada 
as respectivas import3nc ias. 0 pri-
meiro t- ui de (lese mb ,lsat•—reis 
1:333,5850; e o segundo,-- reis 
l:`?!7;>93á. 

:•an•3ralaa--1•`itiºu-st! ante-13ºn-
ierii o ianocent-• Potnpeu, n t'tinho 
do sr. Fran;;i_,co Vieira VMoso, 
co:!ceituido uai^ive:: desta %; lia. 

senliinos o dt'Sáosto per gale 

pas<ararn o sr. WI)::s) e familia. 
•`• ocean•ai—Tt!m n=as ultimos 

dias h:ilido por a•lut albumas iro-
v•tadas, aCom,tatihàdas de leves 
aanacVtt o::. 

s•ot-Q.-trilaç -0 aD.ari:) do G 
vrrnoD p,rl)licou as se ¿ alui^, por-
tarias d , uüutsteri) d::s obras pu-
1)lsca ,;. 

D_•rerininandt, ( líw tis ti`rect ,),es 
d.,; can)iiih!)3 de :erro do su' o 
sueste e d , Minrt:) e Duro nro-
Ilooliatn as contl,çd.s a est:itx'It> ,,r 
Iara o ah tw) do pe••.rat o;).•rario 
ntv.il,d t il;is linhas f,,rrcas, explo-
rada: peia ESt:,do. 

—i:•tabcice:nJo ae t,:e cr:pçï),s 
a adoptar tiara o aboco do sabsi-
diu, por in+-apacidadc p't,yst,.a, aos 
cantont,iras. 

—Detcrtninandu yne n• pro•es-
•tr; d4 •U:)•rt}t.r; ritt≥ t:-tott)t,t•:rt,s o 
a ou ros serN•iços, irar.;tuitti!in por 
i 3.' rt ;i t t çã ) dai + tú t , ç ¡•, geral 
da cttntah0idad,• pubiwa. 

iTssidsãe9iai•e — A es;w.-is.,s 
t-lo sr. Joiqunl 
da Cisa kmorim. residcrìte no 
Wo d., J . nen reali•a +t, li:,je, na 
Cregntsxt:) rl 1{ melhc. uctr:) e.,t)ten-
d ciosa festividade em lionra de 
-N. Senhora tia G)nceiçã i. 

ll aves á: missa sdt!m-12. dois 
1Zermõ e uma pr,)ric.;ro em qu(3 
tnt ar i)r,rad•) grind., iiu!iier i de 
anj )s vrstldt's a ca;)ri_1a-)S, tres 
dtt=t'+rt'$ t' \' ai`1^s t;nl +fia:•nas. 

t;onio pr•lt+••i•)i:r tS'esta f •t ei-
d:it}a L'tn hivittta tt+)tiì'U•• :r !,' t'ar)Ú•• 
i::strum••actt e h , nt.,:n ls:iuvt; i{tn-
in f„nq e mosie:). 

i'sa3Eia>ta•4o -1:-t3n a cancurs 
os leg,:+-., de th+soLD.1Iro p,i)ativo 
di c:itnar.t in ,iu ,cipii tfe Ceia, ro )t 
o rriaz:nl<) d,i per•tfnt•),_táu) estit,•s-
{ada nu :irti•n 9,6 d ) c?=iig -, adir-
n:atra:iv==; d,, ilartic'w 
muniri;)al d.: C istt i{n Branco, ct•M 
o ordenada in)rua! de 30W 0W ie 
e pulso á t.tb••ti:r. 

t o, n,ic-i13xa3Ç-5c8 — 0. Sr,. 
conirihnil,rs qti, dí'.:ej_:rn aproveitar 
:i f, cnld.)de da piar as eontribiii-
çõe , predial e inda ti-ia! em f pres-
t leões, devem apresem : r, na rrii t 
tição de fazeud t, até ao fitii 
currt•i)i, mt'•, de=Ler. ;õ a, em tal 
renGtln. 

Q;.as:aaanna3 'o zar• s•r•tdert• á•><a• 
atira Mi a eéC %. 'trllaít.>!,i o de 
Cali►t, sobremanei-
ra curioso o modo porque alli 
se celebram os casamentos. 

Segunáo a tradição oral, eram 
es noivos fechados ou numa ca-
poeira de =aninhas ou n'tima 
possilga de porcos; ;;e porventu-
ra supportavam o cieiro nausea-
bundo que d'ellas se exha!ava era 

PELA SEMANA 

lapa• t3='ti•:iaacisen .49alttcr.ar• 
—Em"Espinho, onde estaca ve-
raneando, falleceu duma cor!ges-
tão pulmonar o sr. dr. Francis-
co Maria da Graca Castro Mat-
toso Córte Real, filho do dig.10 
par do reino sr. dr Francisco 
de Castro \Iattoso e sobrinho do 
iliustre presidente do conselho de 
mi.ni.stros, sr. conse=heiro José 
Luciano de Castro. 

Por tão infausto acontecim.-n-
to daqui enviamos á nobre Fa. 
milia cnluctada a expressão das 
nossas condolencias. 

r- ... --

Tt•oc:a Que iiii<&an <3, ce:asa 
Ias—Tendo os governadores ci-
vis dos districtos pedido pro-
roga áo do praso para a troca 
das notas de i:000 reis e das ce. 
dulasde roo reis, consta que se-
rá proro lado por. mais i S dias 
nas recebedorias dos concelhos. 
3o nas agencias do Banco de 
Portugal e -I5 na séde do mes-
mo Banco; e quanto ás chulas, 
parece que serã tambem proro• 
;.ido. 

';><•:au•ffsls•>^ nrcla — Foi trans-
ferido da comarca de Ferreira 
do Alemtelo para a de Vi.nhaes, 
o sr dr. Joaquim Duarte Pau. 
Uno do Val':e, juiz de direito. 

k"6••!43E3•12 $e 2•á➢ tLiD;2Sar••}•QD 

- 0 illustre presidente do conse-
lho e minish•o du reino Sr. con-
selheiro J,)sé Luciant) d• Castry, 
re•reçsnu ttttuteni a i.isbc)a. 
0 notivel estadista passara al-

guns dias na sua casar da Anadia, 
oxide nºao ia ha c.aus anno:. 
t 3o1eti 3i1 offiei:al - Tt1mos 

rt ct-hido ultimaiuente o Buieti;n 
t1ffit:ial do } onero + rier,i! da pio. 
v-irtcia de iloçambigae. 

Artr:idec:t-mos. 
Roesaaai-ira -- itealisou-se no 

passal t ira fre;tnPzia de certo prenuncio de que os nu-
Perelha!, a costumada romaria de bèntes seriam felizes, se não po 
Nossa Senhora do Alivio, sendo : dessem supportar o cheiro, era 
bastante com'orricla• agouro de que não poderi:,ni 
0Wto —finou se n'esta valia a soffrer as agruras do matrtmo-

sr,• 11,ngracia tia silva, serviçal. i tipo. 

r 



0 COMMERCIO DE, BAI--WULOS 

E' este o principio d'um bem publicações litterarias, de que se ra- p,1ra -asSistít'em li praça e 
desenvolvido e curiosissimo ar- Beba um exemplar. 

c usarem dos direitos que a 
ti• publicado no n. tq.o da Redacção e Administracção -Rua lei lhes concede. 
e L ncyclopedia das Famílias», na Direita — para onde toda a correspon- 
sua secção « Usos e costumes». dencia deve ser dirigida franca de Barcellos, 16 de setem-

Alem d'esta contem outras porte. bro de 1898. 
seccões interessantissimas. Verifiquei a exactidão 

Para esta excelente publicação 
e ogiva no seu genero assigua_ O juiz de Direito 1.° substi-
se na rua do Diario de Noticias, tutu, 
em Lisboa, e o seu custo é uni- Barroso de 'Mattos. 
camente de Soo reis por atino. pela 0 escrivão elo G.° officio 

-losé Claudio Pereira Balthazar. 

I` E1T ,05 uteís 

Codigos:—do Processo C,)Miner -
cial, •160; de Posturas ido •tunici-
pio de Lisboa, 200; de Justiça 11i-
lilar, 209; Penal, 200; Adminisir"t-
tivo, 200; cias Proprtetarios, 200 
reis. Regulamentos:— d o Con tan-
rioso Fiscal, 20J; ria Contriboiça0 
Industrial, 100 da Cuntribuit,au de 
Registo, 200; da De,.irna do Jur,is, 
120; das Execuçõ s Fis:aes, -200; 
d:3 Administração da Fazenda Pn-
blien, 300; de Ensino Prin;ario 
(completo). 200; do Recrutamento 
Militar•, 200; das Associaçú;s de 
Soecorro3 14utuos é do Processo 
Perante os Tribunaes arbitraes, 
100;`d,) Iniposto do Real d'A,ua, 
200; da Arhnrisação e Poliria rias 
Estradas, 200; d0 Registo Predrai, 
200; dos Soicitadores, 200: reis. 
Elucidarios: —dos J:;izes da Paz e 
seus Escrivães, 200; cie Imprensa, 
100 reis. Obras diuersas:— .•rchi-

vo dos Louvados, 400; Guia dns 
Regedores e Juntas de Paror,hia, 
240; Manual d„ Sr!nhorio, seguld ,• 
da carta de L-i dz 21 maio de 1896, 
q,le estabeleci o processo dó des-
pwjo e formolario dN regnpritnan-
tos para o mesmo fim, 200; Md_ 
nual do Vereador, 400; K,.O!io 

de Noias Uicis ao; Escri•àes de 
Direito, 400; Tabella dos Eulolu-
me ntos Judlciaes, X200; Legislação 
Varia referente ao exer(,,íào do po-
der judicial, prumulgmla de 1890 
a 1893, e syriops e. da l,gislaç:lo da 
mesma indole, de 1896 a 1597. 
300; Roteiro das Rua; dd Lisboa, 
120; Procurador do Cor)tribulntc 
Industrial. 2̀00; Diplomas Legisla 
tivos, (com applicaçao ao exereicio 
dal puder judicial, approvidos na 
legis!atrtra de 4S90), 230; Indice 
da Legislaçau,Purlu,,ueza. publica 
da de 1 pa j;melro de 1880 :, 31 
de dezembo de 1897: anno ou 2̀1 
fasciculos. 800; correio dns Tr•il) 
naes, seminarv) de legislaçáo e ju-
risprude,.ncia, pul,l:cando em sumu-
la ou na int,•crra todas as leis, de-
cretos e portarias, ele., adue sairem 
durante ;1 °emana no Diarm do Gu-
vernu• assignatur•a, por semestre, 
730; Domingo Illustratlo, guia ou 
cicerone ❑ aci0nal, que vae indican-
do terra por terra, o que cada unta 
ha digno de ver-se ou memorar- s, 
a historia da fand;icao, a ori;,7(,.n) 
do nome, as ❑ uminaçõas que tivt-
rain sob denominadores da Pen,n-
sola, ele. seus brazões d'arm.,s 
(quando os po.sttatt0 m0nurn, ❑ 
tos, em volume ou 32 nurnero , 
800 reis,—Pt•dirlos á BUiothe, a 
Popular' de Lp- "s1 .ç.io, R. da Ata-
la••a, i83, 2.° Lisboa.—Snrenrsa!, 
no Porto, L. dos L,+Fies, 4•>. 
°) Gazeta ,dos P,;rochw; o fìm 

d'esta revista trazer os r{,.vet•t,n. 
dos paroclios ao corrente de tud„ 
quanto em rrlaç~to a elles se decre-
ta 0u resolve e apparece n;1• r?-
vístas juridicas ou na folha uflic;al 
e responder grala•t.mente, a io-
das as consultas que, os setes assi-
nantes Ilie dirijral1 Preço de zs 

sinnatu ,a por anno (,,u 2i fixei, u 
los), 900 reis. 

C01131ERICIO DE BAfihCELLO• ,, 

ASSIG\A'r'UB -kS 

Barcellos: tritxlestre,300rs.;semestre. 
600 ra.; Fòra de Barcellos: paga- 
adiantada—trimestre, 360rs.; seroes 
tre 720 rs. Brazil: armo, 2:300 rs. 
N.° avulso, 30 rs. 

PUr3LICAC,ÕE5 

Annuncios: linha, 30 rs. Repeti 
ções, 20 rs Coroo do lornal,40 rs. 
Os srs. assignantcs gozam o abati-

CO••ERCIO 

Os preços dos cereaes  
irtedidri antiga , iao mercado rl'es-
ta vi -, foram os segttirttes: 

Milho branco (rica (erra) 700 
» ele jorit 6W 

Atilho amarello (da terra) . 600 
y « ele fóra 6 4 o 

Centeio 600 
Ti'igr) 960 
Peijún branco 1600 

arnarello 1600 

vermelho 1400 
rojado 1000 

= fradinho 1000 
preto 1200 
inauleiga 1600 

r irl7Slttr'a 1000 
Painço 500 
Atilho alto 800 

A" NINCIOS 
ARREN!J AMENTO 
Arrenda-se desde já uma 

morada de casas torres, ,, a-
ta na rua Direita desta vil 
hi com os n.o' de policia 9 
e tl,corn muitas accomrno-
dações, quintal com rama-
das e poço. 

Pare ver e tratar se diz 
nesta redacção., 

QUINTA DA BARRETA 
Arrenda-se esta quinta. 

Queln pretender dirija-se a 
seu dano—Joaquim Vina-
gre. 

BARCOS PARA 
RECREIO 

Unis coma vez no d..avado 

Aluguer, 50 rs. por hora. 
Só po,lerão navegar entre os 

açudes tia i•onte e Santo Pinto-
nio. Q.wrn os aluo; r fica res-
ponsavel pelas avarias que os 
rnesrrlo• soffrerenl. 

Azenha da Ponte 
BA IWE1LINIlOS 

fI 1l Il EM.11'fI f;• "C 
pmea 

publiw,, gãn 
No dia 9 do proxime, mez 

de outub►-o, pelas 11 horas 
da rnanhã, à porta do tri-
bunal judicial desta. comar-
ca. tem de prweder-se a 
arrematação de todas as di-
vidas :letivas que constituem 
a herança da inventariada 
Anna d'Ár•aujo Ferrei ra,ca-
sada que foi com o inventa 
riante Luiz Jose da Silva,da 
freauezia de B3 iui cellinhos,na 
irnportancia de 952:825 rs., 
as quaes sio pastas em pra. 
ça por tres quartes partes 
do seu valor. nos termos do 
disposto no art.° 857 Ido Cod. 
do Proc. Civil, para com o 
producto serem pr_t•ais as 
dividas passivas descriptas 
s approvadas tio inventario 
da. mesma. 

Pelo presente são citados 
todos os credores do casal 

CASA 
Arrenda-se a situada na 

rua D ireda com os nu me-
ros 119 e 121. Quem pre-
tender dirija-se a Manoel 
José .'Ferreira Ramos. 

Manoel Pinheiro Charlas 

HISTORIA DE PORT1;CU 
POPULAR E ILLUSTRADA 

Esplendidamente- illustrada no 
texto sob a direcção do no-

tavel artista 

noque Lameiro 

60 reis cada fasciculo de 2 fo. 
Mas a!-e 8 pag. cada, a 2 colum-
naS, iit- 11.0, grande for•inato, con-

tendo cada Jasciculo pelo menos tr 
mag.>tíficas gravuras. 

-Dirigir os pedidos de assignatu-
ra era Lisboa, á Livraria A. 31. 
Pereira, rua Augusta ; 32 e 34 e 
era Barcellos ao seit corresponden-
te o sr•. Julio Joaquim Barreto, 
cone livraria ao Campo da Feira. 

AlinRanack cr.a provInctta 
do Mouro para i1•4dy93 

(6:° anuo de sua pub11caçã:r) 

1.a parte— Galendario e in 
dicações ateis. 

am.a parle—BraÍa e seu DAS. 
tri•to. 

3.â parte—Vianna do Cas-
tello e seu Districlo. 

Recebem-se indicações n,) L. 
Barão de. S. 1lartís;hn, '> 0— 
Braga. 

MAGALn-US PEIXOTO 

wr'ktadºa kartatiiaso de irs-
er"9•§•ú:A'•aQ,!.•lD Ci@>Ca9@6í`ï+•- 

EZo1'a 

Já cst.á á venda em todas as 
livrarias do reino o «'ïratad) Pra-
tico eu E;cripturaçào Comn:errtal 
e Operaçõ-s de t3olsan, devido á 
perna do habil gu+ida l• r,.. e 
pr„ tes>or da capital, sr. Magalhães 
Peixoto. 

Corno é sabido, este dast:acto 
prof+,s;or. que laoto tutu trabalha-
do ent prr,l da in-;troecã ) cotnmer-
cia!, é tainb,.m andor di « t'onta-
büld.ade e Escrürtttração 13+•i•canlilA 
do «'Tratado Pratico de C+,ntab li-
dado Cominercial» e, d•) « eu!o 
P„r1,1t,I», tr,;s Ileros lute tc'm cau-

sado adnrírrçáo a,rs mais cullcei-

tuadus contabilistas. 
Todas estas obras se vendem 

nas I,rrarhs e no escriptorio d.,s 
editole;: i3arr+ I e C.', rua do 
da Wii-- leira, 62,, l.isl,,ra, das 8 
h•)ras da inarill:i ai i t da noite, 

lendo os sogulntes preç++s: 

tabiL"dade e L' NI+rcan-
t. In. brochad+,, :i00 reis. «Tratado 
Pratico de t•ontahili,Jr,rie Com 
mcrcril», I b ,. roc. : 800 reis, me. 
3:-200 rs. « Tratado Pratico de 
crlpturaçlo C,mtnerria! e Oi)era_ . 
çõcs de I3 - ia», broc. 3:000 rrís, 
cite. 3A00 rs. «C Ilculo Porta ti!», 
ene. 300 reis. 

PHOTOGRAPRIA 
DE 

Trabalhou todos os dias desde as 9 horas da manhã as 4 
da tarde. 

ACA130U 0 MAYON COAI OS 

Retratos inalteraveis em tamanho natural a 3:000 reis! 
CAPAS BARATAS 

Meta alas Florec.---utad•ce;l>los 
BRINDE 

a todas as pessoas que tírarem 6 retratos gabinete ou 
promenade,teem direito a 

Uma ampliaq(to em tamanho natural por 2:500 reis!!! 

RARCELLOS 

0 proprietario do antigo restaurante Vinagre participa aos 
seus amigos e freguezes que acaba de installar no Largo da Por-
ta Nobre o seu hotel, aonde tem magnificas acomodações para ris 
srs. viajantes, boa mesa e preços rasoaveis, sendo este hotel o 
reais central da vida. Espera, o prol)rielario, a continuação das 
ordens elos seus amigos e freguezes. 

A ILLUSTRRACIO 1RODERII'A 
Publlcaeão quinzenal destina-

da a comnrernorar ò acontecimen-
to de f•ictos importantes da actua-
lidade. Apresentará vistas de mn-
munenlos, paisagens, alegorias e 
retratos de homens illustres. 

Esta publicação será illustrada 
cora ntinrerosas gravuras, execu-
tadas com toda a. correcção e iii. 
tidez. 

«A Mustraç(7o MMern.a» é a. 
mais barata que até /roje se lem 
publicado em Portagal, achando-
se, por isso ao alcance ele todos. 

rlssigna-se no escriplorio da 
empreza e em todas as livrarias 

io.•ques. 
Pr•ero da assignalicra pelo correio 
Anuo 330 
Semestre 280 

Trimestre 
Avulso 

Administração, Rua de S. 
z^ro, 334, Porto. 

W OCCIDE G E 

0 melhor jornal de gr;rvuras 
existe no nosso paiz.- 

Preço: atino 3,,M0 reis 
Semestre 9;5900 « 
Trimestre 930 
Numero avulso 1•?0 « 
Todos os pcdidars de a•signatura 

deverão ser acompanhados do seu 
importe e diria idos á adrninistr:tç,io 
da « Empreza do Oi:%idente»,—Lìs-
boa. L. d+, Poço Toro. E,litor, Casa 
tano Alberto da Silva. 

A MODA ELEGANTE 
ASSIGNA'rcnas 

€lor'tu-aai 
Anno 1:000 
Seis inezes 2:100 
Tres 'tezes 4:100 

Br:aM 
Anato 28:000 
6 mezes 13:000 
3 » 8:000 

Assigna-se e vende-se na Casa 
-editora dos srs. Guillard Aillaud 
e C.a-242, •rna Aurea, 1.— 
Lisboa. 

A V1,1TUOS 1 PO IITUCi1R;ZA 
ou 

Ü MODELO DAS MULHERES 
CIIPZS71 s 

prega► Padre M ayMeu 
140 
90 Obra appravada pelo Pigarro 
La Geral,, de _ 1£11int:s 'Tranca), tra-

! duzida da nova edicão franceza 
  por Antonio José Alares do l'alle, 

l Custo 3130 rs. era brochara e enc. 
120 reis. 

qos ! Livraria I alle—Barcellac 

CORREIO JURIOICO 
Re+ista quinzenal de legislação 

e de jurisprudencia 
Director—Armelím Junior, ad- 

tWgodc ein Lisboa 
Redacção e administração 

Rua Relia tia R;iiitha, 81, 2 °, 
lado e quercio. 

tUErra eonsP'l'açâea a h0t 'i9.e 

F.pisodio da prtnaeira viagem 
de Tasco da Garra ú India. Nar-
ratiLa. historica coai o retrato e 
fac-similes de Gania e gravura da 
nalt S. Gabriel. Preço 43 reis. 
i énde•se nos livrarias e. finos-

oues, Pedidos á livraria de p. 
Stlrcr, rira de Santo Antão, 89 e 
91, Lisboa. 

1 

_'ocidade Litterarici 

C • M"0S I.nrA 

i•cE72aos alo c.'or:ação 

(Primeiros verses) 
Urn volume de 160 pago imprFs-

so em papel de linho. 
Prr/'0 l OQ r-e,Fs 

Pedidos rc. Laurindo Costa, Li-
vreiro-E(Itlor— lì ra"a. 

Do mesmo a?relor: 
'Uorija, (poei)iéto) a entrar_ no 

prelo,. 
oá.f• fi ®ama i1:a)ltarci rataa≥l• 

(prosas) em-piel•ar ae.•ro. 

Novidade ibtteririaa 

APAORES-PERFEITOS 
1,01,1 

AIXARO PINHEIRO 

Lgricas —precedidu.s de uma, 
carta-pr e fc;cio do abalisado juris-
consulto e mota el horiteni de leur aS 
o exnt.° sr. 

IJR. RODRIGO I'ELLOSO 
Cie volume de 17'r pag. eni opti-

mo papel ele linho e itlustrado cora 
o i etrato, do auctor. Casto 300 rs. 

Pedidos ás principaes livrarias 
de Lisboa, Porte, Bi•afIq e i ictnna, 
e ao arretar--Isspn•ertde. 

Fernando Reis—tlager Garcão 0 •11LÍNDO LEGAL E JUÍMUAIi 0 

0S V ; RI11EL11013 ses judiciaes e adrnirristrati-
Aptas de dois refraciarios 

Publicação quinzenal: preço ciar 
1 lodo o reino, 30 rs. 

meto de 27 / TYP DO «CO1"I°•1F RCIO j Editores Libanìo e Cun,tttx, 134, 
«, Annuncia.n-se as, da mesma inventariada, ,, DEB\RCELLOS» rua cio !sorte -- Lisboa. 

Oraão-defensor de todas as elas-

vas, collaborado por jtzris-
taonsullos disl:inctos. 

Director e editor—IFeruiao Ama-
ral Bolìo ilheluido 



O COMMERCIO DE BARCELLOS 

EMPREZA LITTEBARIA LISBON'ENSE 

LIBANIO & CUNHA 
C®i8.L ECÇÃO P:!l UL0 DE X~111 

Em começo de distribuição 

Traduccão de José Cunha 

Decimo romance da colherão illustrado com magnificas gravuras 
dio reis—cada seºuaria —40 reis 

Romance em 2 volumes. U preço d,+ obra completa não excederá 800. 
Editores—Libanio e Cunha= Rua do Norte, 145=Lisboa 

Pedidos á Empreza Litteraria Lisbonense Libanio e Cunha, R. de 
Norte, •145, Lisboa, sede proNisoria da Empreza. 

No Porto—Centro de publicações, rua de Si., Catharina,229 e 23 t. 
Em Coimbra— Agencia de Negoeios' Universatarios da A. de Pau-

Ia e Silva, rua do Infante D. Augusto. 

Romance originai cie 40flio Clºa-as 

Iilustrado com perto de 200gravuras e cürorr,os—Desenhos e aguarel-
Ias oriáinaes de Antonio Baeta. 

e»o reis - caria semana— fio reis 
Editores—Libanio e Cunha==Rua do norte, 445—Lisboa. 

JULES MARY 

0 REGME, AiTO N o 145 
8 folhas e 3 9r : vtaras a coses Go º•s. por sentaua 

Grande romance militar e dramatico. Seenas da ' uerra,iialo-an-z 
riaca. D,i unificarão da Italia, no quê foi auxiliada peia França. 200 
bravuras de Douki impressas em diversa, cures. 1.11 parte— Casada 
á forga. 2.a porte—o Sargento Tlziago. 3. parte—Caso de morte. 4. a 
parte—O conselho de guerra. 
t Brinde a todos os assignantes: Dois lindos chromos representan-

do o zombare de C,iolelia e o qu2. a r« ̀ ti de Nlarracuene, nos quie, 
entram as figuras riais proemin-rios ci 1esta campanha. 

Estão publicadas as primei- as folhas. Assigna-se desde já na 
livraria do editor e em todos o,: correspondentes da empreza. 

Editor, José Rastos-73, Antiga Casa Bertrand, 7—Bua Garrei 
—LISBOA. 

A NOVA COLLECrAO POPULAR 

QIERRE DECCURCELLE 

•d OS DOIS GUOT,os 
(LES DEUX GOSSES) 

6 grande romance d'aventitras e lagrimas! extrahido pelo propior 
auctor do drama popular, do mesmo titulo, que conta erra Paris 
ã:000 representações!!! 

200 magnificas gravuras ele Henry Meyer 

Contrições da assi-nadtzr.i 

0 romance « Os dois garotos» constará de dois; inagniPicos vhtnzes, 
de grande formato, illustrados cone 200 gravuras, das quaes 1G0 
eguaes eui dimensões ás do specinten da primeira pagina do prospe-
cto e 40 a toda a, altura da pagina conto o specinten da lauda ante 
rior. Cada caderneta de 3 folhas de 8 paginas onda unia, ira_ 
grande forrnato, com 3 esplendidas gravuras e uma capa illast roda. 
60 reis por seinana. Cada tomo brochado, corri uma bella capa., cotn-
prehendendo 15 folhas ou 120 paginas corra 15 esplendidas gravaras 
300 reis por meu. 

Brindes a todos os assignantes°-1. a « 1+'ntr•ada do Adamastor» 
no Tejo;-2. «A Batalha d,'Aljubarroto». Q primeiro será cl%stribit-
do corna ultima caderneta do 1. volume; o segundo no fim da pubzi-
cação di! OS DOIS GAROTOS. 

Dirigir pedidos de assignatura d 

ANTIGA CASA BERTRAND—JOSÉ BASTOS, editor. 
73, Rua Garrett. 75—Lisboa 

Assigna-se ro Porto— Centro de Publicaçãcï s—Prata de P. Pedre, 
42•Y, 126 e em todas as terras do reino, ilhas, provincias ultrarnar•i-
nas e Brazil, onde a F:mpr-e.a terrt cürrespanderttes. 

14 nona collecfão I)optllnr i ••••• ••l•I 11R 
DE sEGI ••• 

>•tui;lio •iàchetyor•s   

uu[.umi I[OS E'U1gES 
200 gravuras de Lix 

Emílio Richebourb, o auetor da 
«`r ) iitin,-(ra do Aluinho». não pre-
cisa de ser apresentado aos leito-
res. E' sem contestação o Rei dos 
Romancistas Populares. N i u g o e m 
come elle sabe- commover, agitar, 
impressionar até ás lazrinias o pu-
blico fiel que demora os .eus ro-
mances. 

Depois do esilo f-xtriordinarit) 
que obtivemos com a « Toutinegra 
do /Moinho», (seis rnil exemptares 
quasi exaotare•!!!) só o mesmo 
escriptor nos podia prometter uni 
1succe,,so eeual. Não hesitamos pois 
erra adquirir por elevado preço a 
traducçn+ do seu ultimo romance 

A Irmasinha dos pobres 
q,ie vamos publicar em edição es-
plendida, setn precedentes corno 
barateza e illustrad•. com 

200 GBAVUlIAS 
do mais alto valor artístico. 

«A lru,3sinha dos pobres, co-
meçará a pubbear-se na primeira 
semana de juuhu proxiaio. 

Todos os ass;goahtes teem di-
reito a dois brindes, ettraordina-
rio trabalho de .grande concepçã,+ 
artística, allusicos zo cí,ntenario de 
Inda—A partida de Vasto da Ga-
nia para a firlia. e a chegada filo 
Vaco d,i G=fina depois de ter des-
coberto a India. 
1 caderneta de 3 f,,lhas com 3 

gw uras por semana Go reis. 
As..,igna-se desde já na C-isa 

Bertrand=José Bastos=73, Bua 
Garrett, 75=Lisboa. 

- 

S.
 
Se

ba
sa

 ã
o
—
N
:
 

fi 

U 

õ 

a 

co
ut
o 
pa
rc
a 

)I>í•eé;plt 

VIVEI 'ASSIM 

2 vol. brochados 1200 
Vende-se nas principaes livra-

rias e na Livraria Escolar Editora 
de Cruz e (:.,. !:! gira. 

Sociedade -tnon\•ma de responsalíbilidade limitada 

CAPITAL 20o -000 ,•000 t'eis 

SEGUROS NA PRWINCI A , DO MINHO 

Setirilo anho de bonus aos srs. segurados 

Esta companhia efrectua seguros marítimos e ter-
restres a preços rasoaveis. Tem agentes em todas as lo-
calidades imp,-)itantes da província do Minho. 

Séde em Braba, campo de Sant'Anna, G2' e 6'I. 

Agente em Bacellos—Eduardo Marnos. 
r 

PHARMACIA 
DA 

Manta e gieai Casa da ia:iisec•icoº•tlia 
DE 

CAMPO DA FEIRA=EDIFICIO DO HOSPITAL 

DI[tEC7'Oti—AV1••L1NO— :1`•'1tEs DliARTE 
t'1 armsceutico de 1.' classe Dela Uni%er- idade de Coimbra 

Variadil nrtirnaulo de mudas, P1galias,me`as elasticas stisprnsorirs 
de madeiras, thermometros, etc. 

Grande cnll,rcção + 1-i I+ro-lncLo› chiinieos, especialidades, pharma-
ceuticas e aguas medicinaes nacionaes e e•tcati eiras. (7ti) 

lESTAUELECBIENTO DE FAZE. DAS 

AI.,FAIATERIA 
—DE— 

JOAQUIM BARROSO DE MATTOS & C." 
4-0 — Lar go  ela Poria iYotire—4 ir 

0s proprietarios desta casa, participam aos crus estimados 
frt,uezes, r11 ao publico em g(,-al, chie acabam de cc ntratar. para 
dirigir o seu atelier de Alft;ate o sr.José Moreir i d;i Silva Ilaião. 
cenhecidissitno +; x-contra- mestre da Alfaiateria Keil de Lis}roa, 

Não se tendo poul,ado a d•spezas para poderem aprescn.ai 
pessoa competentemente habilitada a bem execnlar Inda e rinal-
quer qualidade de obra pel-+s ultinios 6 urinol, esperam rP:t-r 
a visíla .fie seus estimados freatiezes e de tuias as' s pus-oa:•' dto 
bom gosto. 

Irualtnente participam rlae acabam de receber parte do sor 
tufa para a pro•ima estarão file verão. 

UEUA.*-iCL. , prRrElÇÃO, ECONOMIA, 
grande sortido de picotil!aos, cheviotes e. cazimirasl 

NlX'jNIFIt'À COLLECÇÃO DE CONTOS GiXLA.N1'lìS 

11:d iç:áo are teta xo 

I00 reis cada volume 

De 32a. 6'r paginas. composto 
em typo bastante legivel, impresso 
erri iiz;-Igiiiftco papel e illustrado 
coara unia esplendida photogra-_•tora 
enz papel Couchet!! 

0 terceiro uoilitine, quf 
ques e livrarias, intitula- s6 

I'ASI]LHAS GENESICAS 
NO -•°•élo: « Corra se depen11,1M patos» 
Recebem-se assignaturas na. Reta rias Salhadeiras, 18 

l.IuFsOA 

100 reis cada roluine 
Brochado, em forrnato r>1eyaìz-

lissinio, coanp: chende7,rlo ?irra cgr. 
to ou ronrarrce comple,a, rriyinrr. 
dos ºmelhores escríptores lir•es,tae, 
confio: Rabelais, Josintis, Boccacio, 
e outros!! 

se acha á renda tuas livrarias e h fios 


